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OInesc completou em 2011 32 anos de existência. Uma 
organização que com o perfil político do Inesc consegue 
“sobreviver” por tanto tempo significa que faz sentido a sua 

existência para a sociedade. Portanto olhar estes 32 anos é olhar 
na “linha do tempo histórico” onde estava o Inesc nos momentos 
importantes da historia Brasileira. Esta é a proposta deste livro. Mais 
do que comemorar os 32 anos de sua existência é avaliar onde o Inesc 
estava politicamente neste período.

Ao longo desta linha do tempo vamos perceber que o lugar do Inesc 
sempre foi e será na luta pelos direitos humanos, pela construção de 
processos realmente democráticos, pela ampliação da participação popular 
nas decisões políticas (tanto em âmbito nacional como internacional), no 
controle social da aplicação dos recursos públicos, na defesa da reforma 
agrária, da igualdade de gênero, no combate ao racismo e a homofobia e 
todas as formas de desigualdades e, principalmente, na construção de uma 
sociedade igualitária, realmente democrática, na qual o ser humano é visto 
como parte integrante da natureza e não o todo poderoso que a domina. 
Esta é a nossa utopia, este é o nosso sonho.

O Inesc esteve e sempre estará com quem constrói processos e 
lutas na direção destes sonhos. A nossa existência só faz sentido na 
luta cotidiana pela construção de uma nova cultura, portanto de novas 
relações tanto no espaços privados como públicos.

Só chegamos aqui por que tivemos apoios e construímos relações 
políticas de respeito e confiança. Agradecemos a todas as organizações 
e movimentos sociais brasileiros e internacionais que ao longo do 
tempo apostaram no Inesc e continuam apostando. Somos uma 
organização que participa de um sonho partilhado e projetado por 
muitos e muitas: o sonho da construção de um outro mundo.

Conselho Diretor do Inesc

INESC: 32 anos sonhando, lutando  
e incidindo na História Brasileira
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PassaPorte e 
carteira de estudante de 
Maria José JaiMe, a Bizeh, 

Fundadora do inesc
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bizeh vai 

para o exílio
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Maria José Jaime, a Bizeh, fundaria o Inesc em 
1979, depois de seis anos exilada por conta da 
perseguição da ditadura militar. Dois anos após 

o golpe de 1964, Bizeh já entrara na clandestinidade e, 
em 1971, decidiu partir para o exílio, assim como boa 
parte dos militantes de esquerda naquela época. No ex-
terior, Bizeh passou por treinamento militar na China e 
teve passagens por Chile, Peru e Argentina. Retornou ao 
Brasil apenas em 1977, onde ainda viveu clandestina até 
que fosse aprovada a Lei da Anistia em 1979. No mesmo 
ano, fundou o Inesc, com o apoio de outros militantes, in-
telectuais, amigos e amigas.

Decretado em dezembro o  
Ato Institucional nº 5 (AI-5).  

O AI-5, o chamado “golpe dentro 
do golpe”, endureceu ainda mais o 

regime militar, ao suspender várias
garantias constitucionais. Entre 

outras coisas, o ato determinou o 
fechamento do Congresso Nacional, 
das Assembleias Legislativas e das 

Câmaras de Vereadores. No mesmo 
ano, em junho, havia se realizado 

a Passeata dos Cem Mil, a mais 
importante manifestação contra a 

ditadura militar até então.  
Milhares de pessoas tomaram  

as ruas do Centro do Rio de 
Janeiro para protestar contra a 

 repressão do regime.



1974
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Maria José Jaime, filha de Maria do 
Rosário Roriz Jaime e José Sisenado 
Jaime, nasceu em 1941 na cidade de 

Silvânia (GO), distante 80 km de Goiânia, para 
onde se mudou ainda criança. Bizeh, como era 
carinhosamente chamada, foi uma militan-
te de esquerda com intensa participação na 
vida política do país. Iniciou sua militância no 
movimento de jovens católicos. Lá, conheceu 
Betinho e outras lideranças que, em seguida, 
criaram a Ação Popular (AP), importante or-
ganização na luta contra a ditadura militar. 
Historiadora, Bizeh sempre dedicou-se à mili-
tância sem abandonar a trajetória acadêmica. 
Especializou-se em História do Brasil na USP, 
onde foi aluna de Sérgio Buarque de Holanda, 
e, durante o exílio, fez em Buenos Aires mes-
trado na Faculdade Latino-americana de Ciên-
cias Sociais, a Flacso.

O general Ernesto Geisel 
substitui Emílio Garrastazu 
Médici na Presidência e 
anuncia a sua “distensão 
lenta, gradual e segura”, ou 
seja, a implementação de 
medidas de liberalização 
do regime, amplamente 
controladas pelo Executivo. 
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Eu sofri influência da Bizeh, ela 
que me levou para o movimento 
político. Ela era uma líder dentro 
da minha casa.“ Ela era da direção da Ação Popular quando eu entrei e 

durante algum tempo a gente teve uma atuação clan-

destina. Eu saí do país antes, mas logo depois ela foi 

porque chegou a um ponto que você não tinha mais 

como viver aqui. Nós éramos procuradas por todos os 

lados, com milhões de processos. Eu fui presa, Bizeh foi 

presa. O cerco foi se apertando muito, então saí clan-

destina para o Chile e voltei clandestina também.

A Bizeh foi para o Chile, depois para o Peru e final-

mente para Buenos Aires. Ela tinha um problema maior 

do que o meu porque foi da direção nacional da Ação 

Popular, e é evidente que os órgãos de repressão tinham 

todas essas informações. 

Ela voltou clandestina, numa articulação feita por 

nossa família e amigos, e foi pra Goiânia, nossa cidade 

natal, para ficar em um colégio de freiras. O Fleury [Sér-

gio Fleury: delegado do Departamento de Ordem Políti-

ca e Social (Dops) durante a ditadura militar] descobriu 

e foi lá pegar a Bizeh. E quase que pegou. Ela se salvou 

porque também nossa família e amigos conseguiram 

trazê-la para um hospital de Brasília, onde ela ficou um 

ano. Isso foi 1978, e 79 veio a anistia, quando ela pode 

passar a viver novamente.”

Maria Lúcia Jaime
irMã de Bizeh, eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011



1979
anistia
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A Bizeh veio ficar escondida 
em Brasília, porque ela era 
ilegal ainda no país, em um hospi-

tal chamado Santa Luzia. Nesse período, ela começou 

junto com amigos que eram parlamentares do MDB, a 

ala progressista do MDB que não tinha sido exilada, a 

elaborar a Lei da Anistia. Esse pode ser considerado o 

primeiro grande trabalho do Inesc, do ponto de vista da 

construção de ponte entre sociedade civil e Parlamento. 

O Inesc esteve diretamente imbricado na elaboração da 

Lei da Anistia, e a Bizeh foi pessoa chave nessa cons-

trução. Quando veio a lei, ela foi anistiada e fundou 

imediatamente o Inesc, em agosto de 79. Ela funda o 

Inesc com essa característica de construção de ponte 

numa sociedade que ainda vivia num regime ditatorial. 

O Parlamento, nessa época, era, de fato, o espaço pos-

sível de amplificação de demandas populares, e o Inesc 

se especializou nessa relação.”

Iara Pietricovsky
do colegiado do inesc, eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

“
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E m 28 de agosto, sob forte pressão popular, o 
presidente-general João Baptista Figueire-
do sancionou a Lei da Anistia, que perdoava 

quem havia cometido os chamados crimes políticos. 
O texto, porém, não determinava a investigação dos 
casos de tortura, morte e desaparecimento durante 
a ditadura. O movimento pela Anistia havia envolvido 
diversos setores da sociedade brasileira: intelectuais, 
artistas, lideranças políticas, jornalistas e etc. 
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fundação 
do inesc

A ideia do Inesc começou no primeiro 
semestre de 1979. Eu havia voltado do exílio e ficado 15 

meses presa num hospital, aguardando uma revisão de pena pelo STM [Superior 

Tribunal Militar] (havia sido condenada a 5 anos de prisão e dez de cassação de 

direitos políticos). Durante este período eu havia refletido muito sobre minha mili-

tância partidária na Ação Popular e tinha a firme decisão de não voltar a ser mem-

bro de partido nenhum, mas queria continuar fazendo um trabalho político-social.

Comecei a conhecer o Congresso e a ver a precariedade, em termos de as-

sessoria, que existia para os deputados e senadores. Aí tive a idéia de criar 

uma entidade que prestasse esse tipo de assessoramento. Discuti a ideia com 

vários amigos e amigas que conheci através do Cebrade (Centro Brasil Demo-

crático) onde eu atuava politicamente contra a ditadura e na campanha pela 

Anistia. Principalmente com o Mauro Dutra e seu pai, o Coronel Dutra, em-

presários, pessoas progressistas, comprometidas com o ideário democrático e 

com a questão social no Brasil e no mundo, humana e eticamente maravilho-

sas. Acharam boa a proposta e a apoiaram em todos os sentidos. Registramos 

os estatutos em agosto de 79, exatamente na Anistia.”

Maria José Jaime (Bizeh)

eM entrevista à revista Pauta de dezeMBro de 1999

“
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Esse nome eu escolhi em 
homenagem ao Iese que criamos
no Chile, antes do golpe de 1973 

e que foi destruído pela polícia brasileira, que já estava no Chile para 

ajudar a reprimir os brasileiros ali exilados. Na logomarca havia uma 

representação gráfica do Congresso que parecia o “D.” Recebemos 

uma solicitação do Dieese reclamando porque eles tinham registro da 

logomarca e achavam que aquele “D” da Câmara, mais o Iese, confun-

dia com o Dieese. Eu tive de fazer uma reunião com o Barelli [Walter 

Barelli, então diretor do Dieese], e ele não abriu mão disso. Para não 

haver problema político fizemos um acordo. O Inesc manteria a logo-

marca, mas mudaria a sigla que passou a ser Inesc.” 

Bizeh
eM entrevista à revista Pauta de dezeMBro de 1999

“
Margaret Tatcher, 
assumiu o governo 
britânico. Primeira 
mulher a exercer o 
cargo, ela foi uma 
das precursoras do 
neoliberalismo. O seu 
governo foi marcado 
por um programa 
abrangente de 
privatizações e conflitos 
com os sindicatos.

eM sua Fundação o inesc se chaMava iese 



Promotor público, foi deputado 
federal da Constituinte. Em 2010 foi 
candidato à Presidência.

Quando militante da Ação Popular, aproximou-se de Bizeh. Foi o primeiro reitor eleito da Universidade de Brasília (UnB), governador do Distrito Federal pelo PT (1995-98) e ministro da Educação no primeiro mandato de Lula. 

Antropólogo, escritor 
e político brasileiro. 
Responsável pela 
criação da Universidade 
de Brasília, foi ministro 
da Educação e chefe da 
Casa Civil do governo 
João Goulart.

HISTÓRIA EM MEMÓRIAS16

Conselho Consultivo do inesC, 

ForMado na Fundação da 

instituição coM o oBJetivo de 

dar resPaldo ao instituto:

Almino Affonso

Cristovam Buarque

Darcy Ribeiro

Fernando Henrique Cardoso

Fernando Tolentino Vieira

Francisco Martins Benvindo

Herbert José de Souza

José Carlos Dias

José Gregori

José Serra

Lauro Campos

Luis Carlos Sigmaringa Seixas

Nelson Werneck Sodré

Paulo César Timm

Paulo Schilling

Perseu Abramo

Plínio Arruda Sampaio



1980
Fim o bipartidarismo, 

MDB (oposição) x Arena 
(situação), que vigorava desde 

1965 por determinação do 
regime; registro dos novos 

partidos políticos. Os partidos 
comunistas só seriam 
legalizados em 1986.

17As Origens do Inesc

Liderada por Daniel Ortega, a 
Frente Sandinista de Liberação 

Nacional triunfou na Nicarágua.
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Apesar das dificuldades iniciais, o Inesc obteve sucesso logo 
nos primeiros anos. Bizeh procurava parlamentares, os 
convencia da necessidade de uma assessoria competente e 

oferecia os serviços do Inesc, desde produção de discursos a levan-
tamentos técnicos, redação de projetos de lei, emendas e pareceres. 
O trabalho era feito com o apoio de consultores contratados especifi-
camente para atender às demandas de cada parlamentar. O primeiro 
deputado a atuar com o Inesc foi Fernando Lyra, do MDB de Pernam-
buco, e o primeiro senador, Henrique Santillo, do MDB de Goiás. 

Ainda nos primeiros anos, a instituição começou a pautar junto ao 
Congresso as reivindicações dos movimentos sociais. Foi assim que, 
para além da pura assessoria parlamentar, o Inesc passou a articular 
os setores populares organizados e o Congresso Nacional. 

19

Deputado e senador pelo Estado 
de Alagoas, Teotônio Vilela 

foi até abril de 1979 da Arena, 
partido que apoiava a ditadura 
militar. No partido de oposição, 

o MDB, lutou pela Anistia e 
presidiu a comissão mista que 

tratava do tema. Com o fim 
do bipartidarismo passou a 

integrar o Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB).

Venho acompanhando com 
interesse a vida desse Instituto, 

uma vez que o seu surgimento coincidiu com os esforços de 

tantos, que pleiteiam uma evolução qualitativa nos trabalhos 

executados no Congresso Nacional e em outras esferas da vida 

pública brasileira.” 

Teotônio Vilela
eM carta dirigida ao inesc eM 18 de noveMBro de 1981

“
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Advogado, Roberto Freire foi deputado 
pelo MDB de Pernambuco e um dos 

parlamentares que mais se destacou na 
luta pela Lei da Anistia. Foi membro da 

Assembleia Constituinte, candidato a 
presidente da República pelo PCB em 1989, 

deputado, senador, um dos fundadores do 
Partido Popular Socialista (PPS).

Advogado, Fernado Lyra 
foi deputado federal pelo 
MDB e Ministro da Justiça 
do governo de José Sarney. 
Em 1989 foi candidato a 
vice-presidente na chapa 
de Leonel Brizola.
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Em carta de 13 de 
novembro de 1981 

dirigida a Bizeh, 
diversas federações 

de trabalhadores 
rurais agradecem o 

envio do informativo 
e destacam sua 

importância para que 
“o movimento sindical 
analise os projetos que 

mais lhe interessam 
e acompanhe sua 

tramitação.”

Já em seus primeiros anos de existência, o Inesc 
enviava aos movimentos populares um informativo 
com análises dos principais acontecimentos do 
Congresso Nacional. 
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Fundador do Instituto de Análises Sociais e Econômicas (Ibase), o 
sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, liderou a Ação da Cidadania 
contra a Fome, a Miséria e pela Vida. Era amigo pessoal de Bizeh desde 
a militância de ambos na Ação Popular. De acordo com depoimento 
dela, ele foi fundamental para a criação do Inesc: “Discutimos muito a 
ideia desse tipo de organização, que trabalhasse na sociedade e fosse 
independente dos partidos e do Estado.”



1982
Em 15 de novembro de 1982, a 

população foi às urnas votar para 
governos estaduais, Senado, Câmara 

dos Deputados, Assembleias 
Legislativas, prefeituras e Câmaras de 

Vereadores. As últimas eleições para 
governador ou governadora haviam sido 

em 1960. Saíram eleitos, por exemplo, 
Franco Montoro, em São Paulo, Tancredo 

Neves, em Minas Gerais, e Leonel 
Brizola, no Rio de Janeiro, políticos 

importantes para a redemocratização.

23Inesc em Atividade

No Congresso Nacional e especialmente 
na Subcomissão do Índio na Câmara dos Deputados, te-

mos desenvolvido um trabalho de apoio à causa indígena, visando denunciar à 

Nação o total desrespeito a sua cultura e as arbitrariedades de todo tipo que se co-

mete contra nossos índios. Nesse sentido, consideramos extremamente necessário 

que um instituto sério nos assessore com dados, informações e pesquisas para o 

bom desempenho desse trabalho.”

Modesto da Silveira

Presidente da suBcoMissão do Índio 
na câMara dos dePutados eM carta ao inesc, elogiando a instituição

“
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Em julho de 1983, a pedido 
do deputado federal Arthur 
Virgílio (PMDB-AM), o Inesc 
elaborou um dossiê sobre a 

situação política na Nicarágua 
e organizou a ida de uma 

delegação de parlamentares ao 
país da América Central. 

“Encaminhamos a V.Sas. 
o seguinte material: 
Documentos ‘Apoio à luta do povo nicaraguense e contra 

as ameaças externas’ e ‘Protesto contra a intervenção 

do FMI no Brasil’, ambos elaborados pelo professor 

Cristovam Buarque, consultor do Inesc, por solicitação de 

parlamentares componentes da delegação à Nicarágua.”

Bizeh
eM oFÍcio Para o dePutado Federal  

arthur virgÍlio eM 7 de Junho de 1983



1984
inesc implanta 

assessoria específica 
sobre américa latina

Em 1984 o Inesc começou a prestar assessoria 
específica sobre Direitos Humanos na América Latina. 

O objetivo era oferecer pareceres e subsídios para 
parlamentares brasileiros sobre a situação política e 

social dos países latino-americanos.

HISTÓRIA EM MEMÓRIAS26

Raúl Alfosín, da União 
Cívica Radical (UCR), foi eleito 

presidente da Argentina depois 
da derrocada da ditadura militar.



27Inesc na América Latina

“O instituto dá especial destaque à 
questão dos direitos humanos  

e considera ‘muito importante’ contribuir para combater todas 

as formas de violação dos direitos humanos no Brasil, no sub-

continente latino-americano e a nível internacional em geral.”

Carlos Conde

eM artigo PuBlicado no Jornal de BrasÍlia 
eM 18 de outuBro de 1986



1983

no
va

 r
ep

úb
li

ca

Em fevereiro de 1983, o deputado 
matogrossense Dante de Olivei-
ra, do PMDB, apresentou uma 

emenda constitucional que restabelecia 
as eleições diretas em todos os níveis no 
Brasil. O projeto previa que em 15 de no-
vembro de 1984 o povo brasileiro votaria 
para presidente depois de 25 anos sem o 
direito de escolher o mandatário. 

A partir da apresentação da emenda, 
seis deputados foram designados por líde-
res da oposição para elaborar um plano 
de mobilização pelas diretas. Em 15 de 
junho de 1983, em Goiânia, ocorreu a pri-
meira manifestação das Diretas Já. Nascia 
ali, na luta pelo direito ao voto, o maior 
movimento de massas da história do país.

Até a derrota da emenda no Congres-
so, em abril de 1984, houve comícios 
por todo o Brasil com a participação de 
lideranças sociais e políticas, artistas e 
etc. A campanha cresceu de tal forma 
que, em 25 de janeiro de 1984, mais de 
200 mil pessoas tomaram a Praça da Sé, 
em São Paulo, num ato histórico. Vesti-
ram a camisa das Diretas, entre tantos, 
Fernando Henrique Cardoso, Luiz Inácio 
Lula da Silva, Leonel Brizola, Franco 
Montoro, Mário Covas, José Richa, Íris 
Rezende, Miguel Arraes, Fernanda Mon-
tenegro, Sônia Braga, Milton Gonçalves, 
Gilberto Gil, Paulinho da Viola, Martinho 
da Vila, Fafá de Belém, Alceu Valença e 
Chico Buarque.

Em 24 de abril de 1984, quando a 
emenda Dante de Oliveira entrou em vota-
ção no Congresso Nacional, houve vigílias 
cívicas nas principais capitais do país. 
Placares nas ruas apontavam como vota-
vam os parlamentares. A emenda recebeu 
298 votos a favor e 65 contra. Houve 113 
ausências, todas do Partido Democrático 
Social (PDS), de apoio à ditadura, e três 
abstenções. Faltaram 22 votos favoráveis 
para a emenda conseguir a maioria qua-
lificada necessária para a aprovação.

valMor, o ciclista de rondônia, que Foi Pedalando 
até BrasÍlia durante a caMPanha da diretas Já
Foto: arquivo inesc



ManiFestação Pelas diretas Já, no congresso nacional
Foto: arquivo inesc
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Tem início a Diretas Já, campanha 
por eleições presidenciais livres no 
país. A proposta seria derrotada em 
1984 no Congresso Nacional. 



Multidão de Pessoas no coMÍcio 
Pelas diretas Já, no rio de 

Janeiro, eM 10 de aBril de 1984
Foto: Joao roBerto riPPer_iMagens huManas 

HISTÓRIA EM MEMÓRIAS30



1985

31Nova República

Apesar da oposição de vários setores 
da sociedade ao Colégio Eleitoral, o 
mineiro Tancredo Neves, do PMDB, é 
eleito de maneira indireta o primeiro 
presidente civil desde o golpe de 
1964. Uma manobra política entre 
dissidentes do PDS e o PMDB fez 
com que José Sarney, ex-integrante 
da Arena, fosse o vice na chapa de 
Tancredo. Tancredo não chegaria a 
tomar posse. Internado com problemas 
de saúde, ele morreria, deixando o 
mandato para Sarney exercer.

tancredo neves aPós ser 
eleito Presidente Pelo colégio 

eleitoral, eM Janeiro de 1985

Foto: célio azevedo_agência senado

José sarney toMa Posse 
no lugar de tancredo eM 
21 de Janeiro de 1985.

Foto: célio azevedo_agência senado
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Primeiro congresso 
nacional do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra, o MST.

carta enviada Pela direção da Fundação Pró-MeMória 
Para encaMinhar o docuMento do encontro nacional 

de serigueiros a autoridades do governo

primeiro encontro nacional 
dos seringueiros

Entre 11 e 17 de outubro de 1985, o Inesc organizou 
juntamente com a Fundação Pró-memória, do Mi-
nistério da Cultura, o primeiro Encontro Nacional de 
Seringueiros da Amazônia. O encontro pretendia le-
var reivindicações a órgãos de governo e parlamen-
tares. Nele, foi criado o Conselho Nacional dos Serin-
gueiros, organização de referência para a categoria. 
Após o evento, o Inesc e a Fundação Pró-memória 
realizaram o envio de documento do encontro para 
instituições como a Superintendência da Borracha, 
além dos gabinetes parlamentares comprometidos 
com as lutas sociais. 



1986
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Ao encerrar-se o Encontro [Nacional de 
Serigueiros], uma comissão de representantes 

seringueiros dos Estados do Acre, Amazonas, 
Pará e Rondônia, participantes desse histórico evento, entregou, em mãos, o 

mesmo documento ao excelentíssimo senhor presidente da Câmara dos Deputados, dr. Ulysses 

Guimarães, com vistas ao encaminhamento ao presidente da República.”

trecho da carta da direção da Fundação Pró-MeMória, de 31 de outuBro de 1985

“

carta do suPerintende da Borracha 
agradecendo o envio dos docuMentos e 
destacando a iMPortância do encontro

O governo Sarney lança em 
fevereiro o Plano Cruzado, 
que instala uma nova moeda, 
o Cruzado, congela preços e 
salários para controlar a inflação. 
O plano teria no início o apoio 
da população, mas acabaria 
provocando o desabastecimento 
do país. Após as eleições para 
governadores e parlamentares 
daquele ano, em que a situação, 
o PMDB, teve grande vitória, o 
governo desfaria o plano.



3434
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Na página ao lado, 
a carta de 2 de 
junho de 1985, do 
líder seringueiro 
Chico Mendes, então 
presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri, 
para Mary Allegretti, 
consultora do Inesc. 
Chico Mendes foi 
um dos líderes do 
primeiro Encontro de 
Seringueiros.
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aciMa, ManiFestantes da caMPanha diretas Já no 
Plenário da câMara dos dePutados Já exPunhaM 
o deseJo Pela asseMBleia constituinte, eM aBril 
de 1984

ao lado, o dePutado ulysses guiMarães conduz o 
Processo de discussão e votação das eMendas do 
texto constitucional, ao lado do então senador 
Fernando henrique cardoso, do dePutado 
Bernardo caBral e do senador huMBerto lucena 
Fotos: célio azevedo_agência senado

à direita, ulysses guiMarães, 
Presidente da asseMBleia 

nacional constituinte, e o texto 
consolidado da constituição

Foto: célio azevedo_agência senado
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Em 1º de fevereiro de 1987, foi instalada a Assem-
bleia Nacional Constituinte, presidida pelo deputado 
Ulysses Guimarães (PMDB-SP). Os movimentos so-

ciais defendiam a eleição de uma assembleia exclusiva para 
elaborar a nova Constituição. No entanto, acabou vingando 
a proposta pela qual o Congresso Nacional eleito em 1986 
acumularia as funções da Constituinte.

A Assembleia contou com 559 constituintes, representantes 
dos 23 Estados da época e do Distrito Federal. Após 18 meses 
de trabalho, foi promulgada em 5 de outubro de 1988 a oitava 
Constituição brasileira, batizada de “Constituição Cidadã.” 

Parte das lutas sociais de duas décadas, a Constituin-
te teve a participação das mais diversas forças políticas. 
A Constituição de 1988 permitiu que o país avançasse na 
proteção dos direitos individuais e sociais, mas pouco foi 
transformado no sistema político e econômico. 

37
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ParlaMentares durante o Processo de discussão do texto constitucional 
Foto: célio azevedo_agência senado
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A ideia da Constituinte começou a 
germinar na sociedade e em partidos 
políticos. “ Houve uma reunião de municípios e entidades em 

Curitiba organizada pelo CEBRADE [Centro Brasilei-

ro de Desenvolvimento do Ensino Superior], onde se 

tirou uma diretriz de todo mundo trabalhar politica-

mente neste sentido. Depois começou a haver comícios 

no Brasil inteiro, a favor da Constituinte. O primeiro 

foi feito em Nova Iguaçu, com o D. Mauro Morelli. Nós 

participamos de sua organização. Ampliou-se a mobi-

lização nacional pela Constituinte, e o Inesc participa-

va, viajava para acompanhar as manifestações.

Houve um processo pré-Constituinte de elaborar as 

propostas da sociedade que iriam para a Constituin-

te. Discutimos e concluímos que o principal papel que 

tínhamos a desenvolver, uma vez começada a Consti-

tuinte, era o de informar a sociedade civil sobre o que 

estava acontecendo.

Nós morávamos no Congresso: acompanhávamos 

todas as votações, fazíamos articulações e tudo. Tínha-

mos uma relação política muito consolidada com um 

grupo grande de parlamentares de diferentes partidos 

que tiveram papel importante na Constituinte.

Hoje, avaliando a participação do Inesc, acho que o 

grande salto que ele deu na consolidação de seu rela-

cionamento com a sociedade civil e com o Parlamento 

foi na Constituinte. Houve, também, uma coesão insti-

tucional maior. Creio que entrou um Inesc na Consti-

tuinte e saiu outro, bem mais fortalecido.” 

Bizeh

eM entrevista à revista Pauta de dezeMBro de 1999
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Os setores populares organizados partici-
param ativamente da Assembleia Cons-
tituinte. Foi assim que surgiu o Fórum 

de Participação Popular na Constituinte, do qual 
o Inesc era integrante. A instituição passou a in-
termediar o diálogo entre esses setores e os par-
lamentares, fazendo chegar à Brasília demandas 
vindas de todo o Brasil.

Sobre o tema indígena, por exemplo, o Inesc 
foi fundamental na busca por apoio político e 
nas articulações para o chamado “Capítulo dos 
Índios.” Ele foi aprovado integralmente, com 
exceção do reconhecimento das “nações indíge-
nas.” O Inesc também teve participação intensa 
na discussão do capítulo da reforma agrária. A 
instituição era ligada às entidades dessa área 
e participou de coleta de assinaturas sobre o 
tema. Foram recolhidas cerca de um milhão de 
assinaturas em prol da reforma.

O Inesc também informava a sociedade civil 
sobre o cotidiano da Constituinte, divulgando os 
votos de cada parlamentar e análises sobre os 
capítulos votados. Assim surgiu o Constituinte: 
informativo Inesc. Os integrantes da entidade 
acompanhavam a movimentação, as comissões e 
os bastidores da Constituinte. À noite, o informa-
tivo era enviado por telex às “entidades cabeça 
de rede”, que reproduziam essas notícias para 
outras entidades. Numa época sem facilidades 
como a internet e o fax, o trabalho do Inesc foi 
crucial para que a informação da Constituinte 
circulasse no país e para que a sociedade civil se 
mobilizasse pelas causas populares.

ManiFestação de Mulheres durante a constituinte
Foto: arquivo inesc
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“Eu comecei a trabalhar no Inesc 
em 1985 e me lembro de muita 
movimentação nossa nessa época. 
Achei um barato ter vindo pra cá porque foi bem na época que 

morreu Tancredo, entrou Sarney, teve o movimento pelas Diretas Já 

e depois a Constituinte. A gente participou de praticamente quase 

todos os movimentos da época. A gente ia para o Congresso fazer 

manifestações. Eu era jovem nessa época, tinha 19 anos, e pra mim 

foi importante vir para cá porque participei dessas coisas todas.”

Isabela dos Santos

entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

Página interna da cartilha 
“Por que e Para que uMa 
constituinte” Produzida 
Pelo inesc
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“ Eu praticamente dormia no Congresso. 

A gente chegava pelas 10 horas para 

fazer negociação nas comissões, nas 

subcomissões e depois ia para plenária. 

Nós éramos da Assembleia Pró-constituinte 

que mapeou nas principais capitais as 

demandas do povo e colocou grandes 

painéis em praça pública com o nome dos 

deputados daquele estado para exibir como 

ele votou: se a favor do povo ou contra o 

povo. Nós acompanhávamos as votações até 

meia-noite, muito tarde. Quando terminava 

a votação íamos para o Inesc e naquela 

época não tinha fax, tinha só o telex de fita. 

Durante a Constituinte eu participei das 

negociações junto com o Betinho do capí-

tulo da reforma agrária. Havia uma cam-

panha nacional da reforma agrária e o 

Inesc era da coordenação da campanha, o 

Betinho era o coordenador. Na questão in-

dígena e do meio ambiente o Inesc também 

participou muito porque não havia ainda 

uma área ambiental.”

Edélcio Vigna

entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

Vim trabalhar no Inesc em 1987 
pra acompanhar as votações 
populares na Assembleia Nacional 
Constituinte. 

cartilha “Por que e Para que uMa constituinte” Produzida Pelo inesc
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Estava começando já a movimentação 
em torno da Constituinte, e aí um ex-companheiro 

do Inesc, o Libanio, me convidou para vir para cá porque eu já tinha traba-

lhado com populações indígenas. 

Os processos de debate da constituinte varavam noites e nós elegemos 

alguns temas que eram fundamentais: reforma agrária, direitos humanos, 

questão ambiental, questão indígena. Eu especialmente fiquei totalmente fo-

cada na questão indígena. 

Nós buscávamos dialogar com todos os deputados que pudessem ajudar 

na articulação desses temas prioritários. Um cara polêmico, de São Pau-

lo, por exemplo, que foi secretário do Meio Ambiente, Fábio Feldman, foi 

um deputado importante no processo na área ambiental. Outro exemplo 

é Jarbas Passarinho. Ele foi quem conseguiu equalizar as dificuldades de 

aprovação do capítulo dos índios de uma maneira bastante próxima daquilo 

que nós queríamos. Ele era um cara da direita, mas que teve um papel de 

articulador na defesa da população indígena

O Inesc esteve muito perto de lideranças e referências ligadas a esses 

temas e na questão indígena, em especial, para poder ganhar um capítulo 

dentro da Constituição Federal. Então, nós ajudamos a formular propostas 

que foram incorporadas, emendadas na Constituinte.” 

Iara Pietricovsky

entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

“
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O Inesc está elaborando, 
semanalmente, o boletim 
Constituinte: Informativo 
Inesc, remetido às sextas-feiras, via telex, meio 

de comunicação considerado por nós mais ágil neste 

momento. Pretendemos com este material possibilitar 

às entidades acesso a informações e análises – 

nem sempre veiculadas pela imprensa – que lhes 

possibilitem uma ação rápida e eficaz em relação à 

Constituinte, adequada a cada etapa pela qual passará 

o processo de elaboração da Constituição.”

Carta de Bizeh, 

divulgando o inForMativo, enviada a organizações  
da sociedade civil eM 12 de Março de 1987

“
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lista das entidades “caBeça de rede” que receBiaM 
o inForMativo coM o oBJetivo de rePlicá-lo



Gazeta do acre reProduz 
inForMativo inesc soBre a 
constituinte eM 09 de agosto 
de 1987

Jornal do Brasil de 13 
de Março de 1987 noticia 

que sociedade civil estava 
organizada Para inFluenciar 

na constituinte e destaca 
ParticiPação do inesc
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Jornal PuBlicado Pelo Plenário Pró-ParticiPação 
PoPular na constituinte, do qual o insec Fazia Parte

47A Constituinte
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inForMativo inesc enviado 
eM 22 de agosto de 1988
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Desde o início do segundo turno no 
plenário, semana passada foi a mais 
proveitosa da Assembleia Nacional 
Constituinte.“ Com três dias de sessões foram votados mais de 

120 dispositivos de grande importância para a 

manutenção das conquistas populares aprova-

das em primeiro turno. Dentre todos os vota-

dos, sem dúvida, os que mais incomodaram os 

parlamentares conservadores foram o direito 

irrestrito de greve e o voto aos 16 anos.”



1989
lançamento 

do livro “A Nova 
constituição”

Ao final da Constituinte, o 
Inesc lançou o livro “A Nova 

Constituição” (1989). A 
publicação reúne um resumo 

comentado dos principais 
capítulos da Carta e também um 

perfil de cada parlamentar da 
Assembleia. 
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Bizeh entre os dePutados da constituinte 
Beth Mendes e José carlos saBoya durante 
lançaMento do livro “a nova constituição” 

Foto: arquivo inesc

Presidente da asseMBléia nacional 
constituinte, ulysses guiMarães, 
eM sessão coM dePutados
Foto: célio azevedo_agência senado
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A reforma agrária é uma das linhas 
estratégicas de atuação do Inesc 
desde a fundação. Isso fica claro 

nas diversas correspondências trocadas entre 
a coordenação do instituto e organizações de 
trabalhadores rurais. A preocupação com os 
impactos do tema fundiário na vida econômica 
do país, bem como com a justiça no campo, 
pautou o trabalho do Inesc nessa área.

Durante a Constituinte, o Inesc defendeu, 
em parceria com organizações do setor, um 
capítulo exclusivo para a reforma agrária. 
A proposta foi inviabilizada pelo “centrão”, 
grupo conservador de parlamentares con-
trários às conquistas sociais aprovadas na 
primeira fase da Constituinte.

A reforma agrária continua como um 
desafio no Brasil, e o Inesc segue nessa luta 
ao lado dos movimentos e entidades que 
militam na área.

Foto: arquivo inesc
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carta do MoviMento dos 
traBalhadores rurais 

seM terra (Mst) eM 26 de 
Fevereiro de 1988
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1988
publicação do livro 

“reforma agrária 
por que?”

Livro publicado pelo Inesc 
que defende a reforma 
agrária e explica a sua 

importância para a redução 
das desigualdades.
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filme  

“uMA questão  
de terra”

Inesc apoiou a filmagem de 
“Uma questão de terra”, do 

diretor Manfredo Caldas. O filme, 
sobre o assassinato da líder 

camponesa Margarida Maria 
Alves, analisa a violência no 

campo. O documentário culmina 
com os dias de votação da 

reforma agrária na Assembleia 
Nacional Constituinte.

55Reforma Agrária

Fotos: arquivo inesc
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O líder seringueiro Chico Mendes é 
assassinado em dezembro, em sua 
casa, após ter anunciado que seria 

morto por conta da sua luta pela 
preservação da Amazônia. Ele buscou 

proteção, mas nada foi feito.

Na Constituinte, atuamos intensamente no tema 
da reforma agrária porque participávamos da 
campanha nacional pela reforma agrária. O Inesc 
era da coordenação da campanha, e o Betinho 
era o coordenador. 

“
Assim que saiu a Constituição, nós sabíamos que 

tínhamos mais legislação complementar do que ar-

tigos e ainda perdemos muitos pontos. O ‘centrão’, 

que depois se desdobrou na bancada ruralista, que-

ria travar a reforma agrária. Então, articulou a legis-

lação complementar, e nós não conseguimos vários 

artigos. E nós sempre nos perguntamos: quando é 

que a gente vai ter um ambiente possível, dentro de 

um Congresso conservador, de aprovar, de regular, 

normatizar o capítulo da reforma agrária? 

Saímos da Constituinte atordoados com o capítulo 

da reforma agrária. Eis que com o (presidente Fer-

nando) Collor, uma janela de oportunidade se abre, 

porque com o crescimento do movimento pela ética, 

a direita ficou acuada, perdeu totalmente a base. En-

tão, nós trabalhamos muito nesse período e aprova-

mos a Lei da Reforma Agrária, com uma série de pro-

blemas, mas aprovamos.”

Edélcio Vigna

eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011



cartazes da  
caMPanha nacional  
Pela reForMa agrária

Foto: arquivo inesc
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Durante a década de 1980, o Brasil assistiu à falência do 
modelo de desenvolvimento que predominava no país 
desde os anos 60. O governo recorreu ao Fundo Mone-

tário Internacional (FMI). Ao final da ditadura, a dívida externa 
brasileira e os acordos para o seu pagamento começaram a pesar 
sobre o país. A dívida e a alta dos juros internacionais resultaram 
num aumento nunca visto da inflação e contribuíram para piorar 
a situação social. A dívida externa passou então a ser tema dos 
movimentos populares, que exigiam que ela não fosse paga. 

A dívida externa foi central nas eleições presidencias de 1989, 
a primeira direta depois da ditadura. Luiz Inácio Lula da Silva, do 
Partido dos Trabalhadores (PT), tinha o não pagamento da dívida 
como uma de suas principais bandeiras.
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dívida externa 
torna-se uma das áreas 

prioritárias do Inesc

Por se tratar de uma questão 
crucial para toda a sociedade 
brasileira, o Inesc criou mais uma área de ati-

vidade, a Assessoria para a Questão da Dívida Externa, 

cujo titular é Luiz Fenelon P. Barbosa, que há mais de 

dois anos edita o Informativo da Dívida Externa, de 

reconhecida importância para o movimento popular.”

carta enviada Pelo inesc a ParlaMentares anunciando  
a nova área de atuação, eM noveMBro de 1988

59

“
tÍtulo do suBsÍdio 

PreParado Pelo inesc Para o 
encontro nacional soBre a 

dÍvida externa, realizado eM 
seteMBro de 1989. o suBsÍdio 

transForMou-se eM carta 
direcionada ao FMi



As entidades da sociedade civil 
presentes à sessão decidiram 
em reunião depois da mesma, 
entre outras medidas:
•	 Iniciar a ação judicial via OAB de embargo dos novos acordos 

do governo brasileiro com bancos credores e o FMI

•	 Viabilizar um encontro nacional em Brasília para definir uma 
estratégia de luta para a dívida externa

•	 Pressionar partidos e parlamentares a comparecerem e intervi-
rem nas sessões representando os interesses dos seus eleitores.”

trecho de coMunicado eMitido Pelas entidades do  
FóruM da caMPanha Brasil contra a dÍvida externa
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Comunicado emitido por entidades 
que compunham o Fórum da Campanha 

Brasil contra a Dívida Externa e o 
Comitê contra a Dívida, após sessão da 
Comissão Mista do Congresso Nacional 
sobre o Endividamento. O telex com as 

decisões tomadas pelas organizações 
presentes na sessão foi transmitido do 

Inesc para o Ibase.

“Fórum da Campanha Brasil Contra a dívida externa

Camp
Cedac
Cedi
Centro Luiz Freire
Cepis
Cese
Desep
Fase
Ibase
Idac

Inesc
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Queda do Muro 
de Berlim.

Em junho de 1990 o Inesc promoveu a exibição na 
Comissão de Economia da Câmara dos Deputados 
do filme “O jogo da dívida. Quem deve a quem?” 

de Eduardo Coutinho, realizado pelo Centro de 
Criação de Imagem Popular (Cecip).

uMa das PrinciPais Bandeiras de lula, candidato do Pt, era a 
susPensão do PagaMento da dÍvida
iMageM: acervo da Fundação Perseu aBraMo/csBh

Fernando Collor de Melo derrota o 
candidato do PT, Lula, no segundo turno 

e torna-se o primeiro presidente eleito por 
voto direto após a ditadura. Collor chegou 

ao Palácio do Planalto depois de uma 
campanha que explorou o medo em relação 

a um governo de esquerda trabalhista e 
com discurso de combate à corrupção.
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O Inesc consolidou-se como impor-
tante mediador entre a sociedade 
civil organizada e o Congresso 

Nacional. A instituição tinha como foco o 
“lobby social” e a articulação política em 
torno de temas centrais para a população 
brasileira. Como afirma Bizeh, o Inesc pas-
sou a trabalhar de forma incansável, como 
já fizera na Constituinte, para tornar o Con-
gresso mais democrático.

Nossa relação fundamental é com a 
sociedade civil, cuja organização evoluiu para a criação 

de fóruns temáticos. E essa relação básica com a sociedade civil tem um 

objetivo principal: a intervenção no Congresso para aprovação de proje-

tos de lei que correspondam aos interesses desses setores da sociedade 

com os quais trabalhamos. É um trabalho de discussão política e de 

fornecimento de subsídios aos parlamentares em torno dessas idéias.

Temos uma estratégia de articulação política e de lobby social.

O Inesc procura contribuir para que o Congresso se torne cada vez 

mais democrático. Mas isso é algo que, obviamente, não tem condições de 

cumprir sozinho. É uma tarefa de toda a sociedade.” 

Bizeh

eM entrevista à revista Pauta de dezeMBro de 1999

“
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A atuação do Inesc na mediação entre sociedade civil e 
Congresso pode ser exemplificada com os casos do repú-
dio à indicação de embaixador norte-americano e o do 

Conselho Nacional de Seringueiros, ambos de outubro de 1989. 
O Conselho Nacional de Seringueiros, por exemplo, escreveu ao 

Inesc para pedir apoio por conta da queda do preço da borracha. O 
Inesc fez a correspondência chegar a 85 parlamentares próximos às 
causas indígenas e ambientais, que levaram ao Ibama as demandas. 

seringueiros 
e o preço da borracha

Foto: secretaria de agricultura e aBasteciMento do estado de são Paulo

63
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telex enviado Pelo 
conselho nacional de 
seringueiros ao inesc, eM 
26 de outuBro de 1989

No mesmo dia, o Inesc 
enviou carta a parlamentares 

com cópia do telex, 
“solicitando, em caráter de 

urgência, envio de telegrama 
ao Ibama apoiando 

medidas de interesses dos 
seringueiros.”

lista de ParlaMentares 
que receBeraM a carta 

enviada Pelo inesc
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Correspondência enviada pelo gabinete 
do senador Ronan Tito, do PMDB de 
Minas Gerais, confirmando envio de 

telegrama para o Ibama. No telegrama o 
senador exigiu a garantia dos preços da 

borracha para os seringueiros e medidas 
para adequar a política da borracha ao 
papel que os serigueiros desempenham 

na conservação florestal.



HISTÓRIA EM MEMÓRIAS66

repúdio ao 

embaixador 
americano

Sugerimos que o Inesc promova uma 
campanha de repúdio à indicação do 
novo embaixador norte-americano 
no Brasil, Sr. Richard Melton, publicamente 

vinculado à CIA [agência de inteligência dos Estados Unidos] e à repressão 

no Brasil entre 1964 e 68.”

João Pedro Stédile
carta de João Pedro stédile, da direção do Mst, 

ao inesc, eM Junho de 1989

“
Inesc responde ao pedido do MST em 

julho de 1989, comunicando que a 
denúncia foi enviada a parlamentares, 

entidades e etc.
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Os deputados abaixo-assinados vêm 
manifestar de público o seu repúdio 
à indicação do senhor Richard Melton para futuro embaixador dos Esta-

dos Unidos da América do Norte no Brasil.” 

Moção de rePúdio assinada Por dePutados Federais aPós MoBilização liderada Pelo inesc“
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visita da 

farabundo martí

Em dezembro de 1989 o Inesc organizou a 
ida à Brasíia de um membro da direção da 
Frente Farabundo Martí para a Libertação 

Nacional, de El Salvador. O objetivo da 
visita era colocar a Frente em contato com 

parlamentares brasileiros na expectativa de 
que o Brasil se posicionasse em prol da paz 

em El Salvador, que já há dez anos vivia 
em guerra civil. A agenda organizada pelo 

Inesc previa encontros com parlamentares, 
representantes da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) e do Itamaraty.
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Carta enviada em 24 de outubro de 1989 pelo deputado 
federal Tadeu França, do PDT do Paraná, pedindo ao Inesc 
que lhe mandasse um parecer a respeito da situação do Pa-
namá e do general Manuel Noriega. 

Em outubro de 1989, no 
Panamá, o general Manuel 

Noriega superou a segunda 
tentativa de golpe contra 

seu governo.
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Em 1989 o Inesc completou dez anos e 
promoveu uma ampla avaliação do seu 
trabalho. Essa avaliação contou com a par-

ticipação de organizações e movimentos populares 
de todo o Brasil. O Inesc enviou a dezenas de en-
tidades um questionário para que elas opinassem 
sobre a parceria e a atuação do instituto. 
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O material enviado  
pelo Inesc foi e continua 

importante para nós. 
Chegamos a saber de coisas que através de 

outras fontes nós nunca iríamos saber.  

Obrigado, senhores.”

resPosta da associação de Moradores de codó (Ma)  
ao questionário enviado Pelo inesc

“
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FragMentos do questionário 
resPondido Pela seção do 

rio de Janeiro da ordeM dos 
advogados do Brasil (oaB)
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Raio de alcance dos trabalhos 
desenvolvidos pelo Inesc . O mapa foi 

produzido em 1989 a partir da avaliação 
realizada naquele ano. A legenda indica 

atividades realizadas pelo Inesc em 
diversas cidades brasileiras.
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promulgação do 

estatuto da 
criança e do 
adolescente 

(ECA) que regulamenta o artigo 
constitucional sobre direitos da 

criança no Brasil.

No ECA, o Inesc teve papel 
protagonista na formulação. 
Nós mobilizamos lideranças do Movimento Nacional de Meni-
nas e Meninos de Rua e tivemos incidência política na redação 
de propostas.”

Iara Pietricovsky

eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

“



1991 1992

A ECO 92, a Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 
se realiza no Rio de Janeiro. Ela fez parte do 

chamado ciclo social de conferências da ONU. 
O Inesc participou ativamente das confe-

rências. Foi um dos fundadores do Fórum 
Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais 

para o Meio Ambiente e Desenvolvimento. 

75Dez Anos do Inesc

O enfraquecimento do governo da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) 
causou a sua dissolução em dezembro de 
1991. Líderes de 11 repúblicas soviéticas 
se reuniram no Cazaquistão e oficializaram 
a criação da Comunidade dos Estados 
Independentes (CEI).

fundação da 

abong

Inesc participa, em 10 de agosto de 
1991, da fundação da Associação 

Brasileira de Organizações não 
Governamentais - ABONG, que 
reúne organizações que lutam 

contra todas as formas de 
discriminação e de desigualdades.
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O início dos anos 1990 foi marcado por um “certo desânimo” nas lutas po-
pulares. No cenário internacional, o mundo assistiu à derrocada do so-
cialismo. No Brasil, não havia mais a mesma mobilização. Nas palavras 

de Bizeh, “houve um certo desânimo na sociedade organizada. Nos animamos 
com a possibilidade de ganharmos as eleições com Lula. A vitória de Collor foi o 
golpe de misericórdia.”

Fernando Collor de Mello iniciou o seu governo com o confisco de poupanças 
e investimentos da população. Em maio de 1992, ele foi acusado de corrupção 
pelo próprio irmão. As denúncias de Pedro Collor contra o presidente e o te-
soureiro da sua campanha eleitoral, Paulo César Farias, foram feitas à revista 
Veja. O Congresso instaurou uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar as denúncias. 

No dia 24 de agosto, a CPI divulgou o seu relatório final. O documento sus-
tentava que Fernando Collor estava ligado a um esquema de corrupção. Uma 
semana depois, Barbosa Lima Sobrinho, presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI), e Marcelo Lavenère, presidente da OAB, entregaram o pedido de 
impeachment no Congresso. 

.

Foto: arquivo inesc
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Foi numa reunião na sede do Inesc 
que o ex-deputado José Carlos 
Saboya, do PSB do Maranhão, lan-

çou a proposta de uma mobilização social 
contra o governo Collor, por conta das 
denúncias de corrupção que já surgiam e 
das políticas adotadas pelo presidente. 

Essa reunião no Inesc se deu dias an-
tes da acusação de Pedro Collor à Veja. O 
encontro marca a origem do Movimento 
pela Ética na Política, que ganhou força 
na sociedade, paralelamente às investiga-
ções da CPI. 

O José Carlos Saboya questionou 
por que uma entidade respeitada 
como o Inesc não tomava a iniciativa de convidar algumas 
organizações para discutirmos juntos o que fazer para enfrentar a situação ca-
ótica do país. Aceitamos o desafio e organizamos um primeiro encontro, junto 
com Dom Luciano Mendes de Almeida, então presidente da CNBB, Marcelo La-
venère, que presidia a OAB, e pouquíssimos parlamentares. Nessa reunião sur-
giu a discussão sobre a ética e sobre como inspirar a sociedade a se organizar 
de novo. Fizemos um primeiro documento, mandamos para diversas entidades 
nacionais e fizemos uma segunda reunião na CNBB, quando o salão ficou lota-
do. Nessa reunião da CNBB, foi criado o Movimento pela Ética na Política.

Convocamos uma outra reunião com um abaixo-assinado que teve grande 
adesão. Foi como acender fogo em um barril de pólvora. A sociedade estava 
esperando alguma proposta séria para evidenciar sua indignação.”

Bizeh

eM entrevista à revista Pauta de dezeMBro de 1999

“

Foto: arquivo inesc
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vigília pela

 ética na política

Para a plateia formada basicamente por 
sindicalistas vinculados à Central Única 

dos Trabalhadores (CUT), o deputado Ulysses 

Guimarães usou tom firme para defender a apuração da verdade pela CPI. 

‘Custe o que custar a CPI chega lá’.” 

Jornal do Brasil 

eM 24 de Junho de 1992, soBre a vigÍlia Pela ética na PolÍtica,  
estoPiM do MoviMento que levou o MesMo noMe

“
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Betinho, com a colaboração de Bizeh, 
preparou um texto com os pontos que o 

Movimento pela Ética na Política gostaria 
de pautar no Congresso Nacional e nas 
ruas. Em seguida, enviaram para todos 

os que participaram da primeira reunião 
do movimento. 

Prezado Parlamentar, 
Como foi acertado na reunião 

realizada em 09 de junho na CNBB, 
o Herbert José de Souza preparou o texto 

‘Ética na política e um novo rumo para o desenvolvimento’, que 

segue em anexo. O Betinho pede que as observações a seu trabalho 

sejam enviadas ao Inesc durante o mês de julho.”

Bizeh 

eM carta encaMinhando o texto Para discussão  
do MoviMento ética na PolÍtica eM 8 de Julho de 1992

“
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aciMa, Bilhete de PlÍnio de arruda 
saMPaio Para Bizeh, encaMinhando 
seus coMentários. à esquerda, 
seus aPortes ao texto

82
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Em 16 de agosto, nas principais capitais do país, o povo foi às 
ruas vestido de preto contra a corrupção, em resposta ao presi-
dente Fernando Collor, que havia convocado a população a ir às 
ruas de verde e amarelo para apoiá-lo. No mesmo mês, dia 23, 
o jornal O Combate, de João Pessoa (PB), publicava nota com 
o chamado para que a população telegrafasse mensagens aos 
parlamentares da CPI.

Foto à esquerda: célio azevedo_agência senado

85Ética na Política

No dia da votação do impeachment, 
o Movimento pela Ética na Política 
convocou a sociedade brasileira a 

pressionar os parlamentares em um ato 
na rampa do Congresso Nacional.
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Para enfrentar e resolver a 
atual crise ética e moral, os depu-

tados e senadores uniram-se numa “Comissão Interpar-

tidária Pró-impeachment”, que conta com o respaldo de 

presidentes nacionais de partidos e líderes partidários na 

Câmara Federal e no Senado.”

carta de ParlaMentares Pró-iMPeachMent a MoviMentos sociais, Pedindo a 
MoBilização Pela saÍda de collor. assinaM a carta roseana sarney (PFl-Ma), 

roBerto Freire (PPs-Pe), aldo reBelo (PcdoB-sP), entre outros.

“



Jornal do Brasil de 3 de setembro de 1992 
informava sobre a mobilização organizada 

pelo Movimento pela Ética na Política.

O Inesc liderou o processo de 
recolhimento de assinaturas 
pró-impeachment, enviando 
pedidos e formulários para 
entidades de todo o país.

87Ética na Política





Em 29 de setembro de 1992, a Câmara dos Deputados 
aprovou a abertura do processo de impeachament 
contra o presidente Collor. Dos 480 deputados pre-
sentes, 441 votaram a favor. O presidente renunciaria 
ao cargo antes que o Congresso, uma vez aberto o 
processo, votasse pela sua saída. Assumiu a Presidên-
cia o seu vice Itamar Franco. Na foto, o último voto a 
favor do impeachment no Congresso Nacional.
Foto: arquivo iBase
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Em 1993, cerca de 30 milhões de brasileiros viviam abaixo da linha da 
miséria, e a luta para transformar essa realidade seria o principal desdo-
bramento do Movimento pela Ética na Política. A “Ação da Cidadania con-

tra a Fome, a Miséria e pela Vida”, liderada pelo sociólogo Herbert de Souza, o 
Betinho, rapidamente ganhou o país inteiro e, nas palavras de Bizeh, “provou que 
a sociedade brasileira é solidária.” O presidente Itamar Franco convidou Betinho 
para dirigir o Conselho Nacional de Segurança Alimentar (Consea), formado por 
oito ministros e 21 representantes da sociedade civil. Betinho preferiu ser apenas 
um conselheiro e indicou para o cargo o nome de Dom Mauro Morelli, bispo de 
Duque de Caxias (RJ) e um dos fundadores da Ação da Cidadania. Assim como 
Betinho, Bizeh fez parte do Consea, e o conselho foi importante para mostrar à 
população que a sociedade civil pode e deve influenciar nas políticas públicas.

Postal de aliedo Para 
a inciativa “artistas 

gráFicos x FoMe”
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No início da campanha, houve um debate 
político muito intenso. A ideia de desenvolver ações emergenciais 

de distribuição de alimentos era vista por muitos como “assistencialismo” e como 

contraditória à tese de que só mudanças estruturais resolveriam o problema da fome. 

Nas grandes reuniões, esse tema foi um quebra-pau danado, até que se chegou a 

um consenso de que ninguém estava dando esmola, mas fazendo solidariedade e 

defendendo o direito mais elementar do todo ser humano que é o direito à vida. Que 

a fome deixaria de existir com mudanças mais profundas, mas que os famintos não 

tinham condições de esperar por elas vivos. A comida tinha de ser dada já.” 

Bizeh

eM entrevista à revista Pauta de dezeMBro de 1999

“

doM Mauro Morelli (discursando) e Betinho 
(no canto esquerdo) durante a i conFerência 

nacional de segurança aliMentar
Foto: arquivo iBase
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Em março de 1993, o 
Movimento pela Ética na 

Política buscava mobilizar 
outras entidades para apoiar 

a luta contra a fome. Em 
fax para Lindbergh Farias, 

presidente da União Nacional 
do Estudantes (UNE), Betinho 

o convida para “redefinir 
rumos e perspectivas 

do movimento e tratar, 
sobretudo, desta questão da 

fome, da miséria.”

cartaz da caMPanha contra a FoMe
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Lançamento da Campanha Ação 
da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida. 

Auditório Petrônio Portela, Senado Federal. Brasília, 23 de junho.”“
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Após denúncias publicadas na imprensa, o Congresso instau-
rou em 1993 uma CPI para investigar irregularidades na 
elaboração do Orçamento da União. A CPI comprovaria a 

existência de um esquema de enriquecimento ilícito, em que parla-
mentares e funcionários de alto escalão desviavam verbas públicas. 

Os “Anões do Orçamento”, como ficaram conhecidos os parla-
mentares envolvidos no esquema, remetiam verbas do Orçamento 
para entidades filantrópicas ligadas a parentes ou “laranjas.” Acer-
tava-se com empreiteiras comissões em troca de grandes obras e 
cobrava-se propinas de prefeitos para o financiamento de uma obra 
ou liberação de uma verba.
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Plebiscito presidencialismo x 
parlamentarismo. Em 21 de abril de 
1993, a população brasileira foi às 
urnas para votar em um plebiscito que 
escolheria o sistema de governo do país. 
Como determinava a Constituição de 
1988, os brasileiros deveriam escolher 
entre a República e a Monarquia e 
também entre o presidencialismo e 
parlamentarismo. A República (66% dos 
votos) presidencialista (55% dos votos)  
foi o sistema eleito.

inesc Produziu uMa cartilha 
soBre o PleBiscito

Depois do impeachment 
de Collor, o Movimento 
pela Ética na Política 
seguiu organizado e 
participou ativamente 
da CPI do Orçamento. 
Neste período, o Inesc já 
era uma organização de 
referência sobre o tema 
do Orçamento.

95
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O Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, de 5 de outubro de 1988, 
previa a realização do processo de revisão constitucional após cinco anos 
da promulgação da Constituição. A revisão teve início em 7 de outubro de 

1993, presidida pelo senador Humberto Lucena, do PMDB da Paraíba. A revisão 
teve como relator o deputado Nelson Jobim, do PMDB gaúcho. Em 237 dias de 
trabalho, foram apresentadas quase 30 mil propostas de emendas.

O Inesc, assim como no processo da Constituinte, buscou recolher as reivin-
dicações dos movimentos sociais e levá-las até o Congresso. O instituto produziu 
ainda diversas publicações sobre o tema. O processo revisional encontraria muita 
oposição e não vingaria.
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Antecipando-se 
aos demais setores da 

sociedade, os ambientalistas 

e representantes dos movimentos sociais sentarão à mesa 

com autoridades do Executivo, do Judiciário e Legislativo 

para discutir os principais pontos que vão defender na 

revisão constitucional, prevista para outubro.”

trecho do Jornal de Brasília de 2 de seteMBro de 1993,  
soBre o seMinário “diretrizes de ação Para o Meio aMBiente no  
Brasil”, organizado Pelo inesc e outras entidades, eM BrasÍlia

“

seMinário “diretrizes de ações Para o 
Meio aMBiente no Brasil”, organizado 
Pelo inesc e outras entidades
Foto: arquivo inesc
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Carta do deputado Roberto Freire para 
Bizeh, encaminhando emenda revisional 
proposta por ele sobre o Orçamento. 
O deputado reconhecia o Inesc como 
uma entidade ligada ao debate sobre a 
fiscalização dos recursos públicos.



Em 27 de fevereiro de 1994, entrou 
em vigor a medida provisória que 

estabelecia o Plano Real, estratégia 
econômica que tinha como objetivo 

controlar a inflação. O plano, 
entre outras medidas, estabeleceu 

o Real como moeda nacional. O 
conjunto de reformas econômica 

e monetária foi idealizado por 
diversos economistas e dirigido 

pelo então ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso. FHC 

viria a ser eleito presidente do Brasil 
em outubro do mesmo ano e daria 
sequência às políticas neoliberais, 

com privatizações e quebras de 
monopólio estatal. 

O Inesc lançou duas publicações sobre os direi-
tos dos cidadãos. Em “Seu direito está em jogo” 
foram divulgados os principais direitos contidos 
na Constituição de 1988 e também dicas sobre 

como e onde reclamar por direitos. Em “O poder 
do seu voto” os leitores puderam conhecer a 

função dos governos e a importância do voto.

O Inesc participou da 
fundação da Rede Brasil 
sobre Instituições 
Financeiras Multilaterais, 
que reunia organizações com 
o objetivo de acompanhar e 
monitorar projetos apoiados 
por agências multilaterais de 
financiamento.1994

99Revisão Constitucional
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Em 1994, com o objetivo de colocar as sociedades indígenas na 
pauta dos debates relacionados à pobreza e desenvolvimento 
nacional, o Inesc elaborou o “Mapa da fome entre os povos 

indígenas no Brasil”. No mesmo ano, seria realizada a I Conferência 
Nacional de Segurança Alimentar, e o mapa constituiu uma importan-
te contribuição para esse processo. 

Realizado em 128 áreas indígenas, o estudo constatou que 29% 
da população indígena estava com “dificuldades para garantir com 
segurança um bom padrão alimentar e de saúde.” Do total de 76.272 
índigenas que viviam em situação de miséria, as situações mais crí-
ticas foram encontradas na região Nordeste e nos Estados de Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

O Mapa da fome dos povos indígenas é até hoje referência para o 
tema no Brasil.

101
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No Mapa da fome, foi a primeira vez 
que se registrou soropositividade em 
população indígena. “ Nós conseguimos mostrar todo um pro-

cesso de depredação ambiental vincula-

da diretamente com a fome crônica nos 

povos indígenas. Tivemos que definir um 

conceito de fome para populações indí-

genas que é uma coisa muito específica, 

não é o mesmo padrão que a gente usa. 

Trabalhamos com a Fiocruz na época 

nessa formulação. Muita coisa importan-

te que veio à luz nesse Mapa da fome.”

Iara Pietricovsky

eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011
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A primeira área de atuação 
do Inesc foi a indígena. Eu tinha 

muitos amigos e consultores antropólogos. E era muito 

sensível ao genocídio ‘de tipo novo’ que ocorria com os 

índios. Daí começamos a trabalhar com a questão in-

dígena juntamente com os antropólogos, a Associação 

Brasileira de Antropologia, o Cimi [Conselho Indigenista 

Missionário], e entidades de apoio à causa indígena.”

Bizeh

eM entrevista à revista  
Pauta de dezeMBro de 1999

“
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Foi no início da década de 1990 que o Inesc começou a trabalhar com 
o tema do Orçamento. O assunto era relacionado às várias faces da 
desigualdade e, portanto, a áreas estratégicas da instituição, de dívi-

da externa a criança. 
O Inesc desenvolveu uma metodologia inovadora e pautada pelas prin-

cipais demandas sociais para acompanhar e analisar o processo orçamen-
tário federal. A ação foi fundamental na luta pela ampliação da transparên-
cia dos gastos públicos. 

Possuímos a informação, vivência e conhecimento 
técnico; vocês o know-how de distribuição junto à 
sociedade civil.“  Temos hoje vários processos que cremos ser do interesse imediato 

da organização que V. Sa. coordena, a exemplo do levantamento 

que processamos acerca de obras inconclusas.”

carta de 11 de dezeMBro de 1995 do consultor-geral de orçaMentos do senado 
Federal Para Bizeh, eM que convida o inesc a contriBuir coM a consultoria-geral, 

reconhecendo o traBalho da instituição
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Em 1991, eu e companheiros aqui 
do Inesc ganhamos uma bolsa para 
irmos conhecer organizações norte-
americanas. Lá a gente entrou em contato com uma orga-

nização que atuava na área de Orçamento pú-

blico. Aquilo nos deixou muito entusiasmados 

e quando retornamos ao Brasil começamos a 

nos formar nesse assunto. Foi quando o Inesc 

começou a trabalhar com orçamento público. 

Ao longo do tempo a gente passou por várias 

fases até conseguir chegar a um modelo me-

todológico. Num primeiro momento, fazíamos 

o que a gente chama de ‘análise de elevador’. 

Tem R$ 10 bilhões para criança e adolescente 

num ano, para uma política que nem sabemos 

qual é. Daí no ano seguinte passa para R$ 8 bi-

lhões. O governo diminuiu o dinheiro. E a gente 

reclamava sem qualificar essa exigência. Mas o 

que significa ter R$ 10 bilhões hoje e ter R$ 8 

bilhões no ano seguinte? Nós não sabíamos e 

descobrimos que não podíamos ficar só nessa 

avaliação, era preciso ter um olhar qualificado, 

porque diminuir o valor nem sempre significa 

a piora de qualidade da política.” 

Iara Pietricovsky 
eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

“
Em 17 de abril de 1996, uma ação 

da Polícia Militar do Pará resulta na 
morte de 19 integrantes do MST e 
fica conhecida como Massacre de 

Eldorado dos Carajás.

Foto: Joao roBerto riPPer_iMagens huManas
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O maior marco do nosso trabalho nessa área 
foi justamente colocar na agenda política da 
sociedade a discussão sobre o Orçamento.  

Me lembro que quando o Inesc começou a trabalhar o Orçamento muitas organi-

zações achavam um absurdo. Diziam que o Inesc estava saindo da área do debate 

público para uma questão técnica. O Orçamento era uma coisa técnica que ninguém 

entendia, apenas números. Eu acho que a função do Inesc, em um processo que 

depois agregou outras instituições, foi colocar para a sociedade que o Orçamento é 

uma questão política, e não técnica.”

José Antônio Moroni

do colegiado do inesc,eM entrevista  
concedida eM 15 de agosto de 2011

Ofício do senador José Eduardo Dutra, 
do PT de Sergipe, de 14 de agosto de 
1996, à coordenação do Inesc, sobre 
projeto de lei em que ele propõe a 
abertura dos sistemas de informação 
da execução orçamentária e financei-
ra das empresas públicas da União e 
da aplicação de recursos públicos por 
parte de Estados e municípios. Dutra 
reconheceu o importante trabalho do 
Inesc no monitoramento do Orçamento 
e solicita que a equipe do Inesc “aprecie 
e forneça sugestões para aperfeiçoar a 
matéria que visa contribuir para o con-
trole social da execução do Orçamento.” 

“



O Orçamento continua a ‘alimentar a 
simbiose fisiológica entre a bancada 
nordestina e o governo, perpetuando a indústria 

da seca que muitos denunciam mas que ninguém ousa dar fim’. Essa 

foi a conclusão a que chegou o Instituto de Estudos Sócio-Econômicos 

(Inesc), uma organização não-governamental (ONG), após analisar 

verbas destinadas à área de meio ambiente por diversos órgãos fede-

rais para 1997.”

Matéria PuBlicada no Jornal diário do Povo, do PiauÍ, eM 16 de Julho de 1997

“



Ofício do deputado Paulo Bernardo, do PT do Paraná, de 
31 de março de 1998, ao assessor de orçamento público 
do Inesc, Paulo Rocha, apresentando os dados sobre a 
execução do Orçamento da União de 1997. O deputado 
convida o Inesc para participar das reuniões da Comissão 
de Fiscalização Financeira e Controle da Câmara dos 
Deputados, da qual era presidente.

109Orçamento
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111Orçamento

Telegrama de morador de São Domingos 
do Araguaia no Pará, solicitando o envio 
de subsídios produzidos pelo Inesc sobre 

controle social orçamentário.

Fernando Henrique Cardoso derrotou 
Lula nas eleições presidenciais, após 

ter conseguido em seu primeiro 
mandato a aprovação da emenda da 

reeleição pelo Congresso. O governo foi 
acusado na época de comprar votos de 
parlamentares para aprovar a emenda. 

Carta de moradora de Marabá no Pará em que relata 
a situação do movimento social na cidade e solicita o 
envio de materiais produzidos pelo Inesc, entre eles 
algo sobre orçamento participativo.
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Vinte anos depois temos a grata 
satisfação de compartilhar com você, 
leitor, “um pouco de nossa história, nossas lutas, conquistas e 

derrotas. E esse compartilhar se concretizou na forma de 

uma revista, a Pauta, que hoje repassamos as suas mãos. 

São duas décadas de muita fé em nosso potencial como 

Nação, de muito trabalho para atingirmos nossos objeti-

vos, de inesquecíveis parcerias, de muitos amigos feitos 

ao longo dessa jornada e saudades daqueles que ficaram 

ao longo do caminho, mas cujas presenças permanecem 

guardadas em nossos corações. 

Nesta primeira edição, fazemos uma homenagem ao 

Brasil, à história que compartilhamos ao longo desses úl-

timos 20 anos. Contaremos um pouco da trajetória de 

nosso país por meio das principais lutas empreendidas 

por nossa sociedade e das quais participamos como ator 

político que somos.”

 trecho de editorial da revista Pauta, editada Pelo inesc, Por ocasião da 
coMeMoração dos 20 anos da instituição

PriMeira edição da revista Pauta, de dezeMBro de 1999



Por ocasião dos 20 anos, a logo 
do Inesc ganhou uma cara nova.

Também por conta dos 20 anos o tradicional 
Informativo Inesc foi reformulado e tornou-se 
Observatore, informativo bimestral enviado a 

movimentos sociais, parceiros e parlamentares. O 
primeiro Observatore saiu em novembro de 1999.
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11520 Anos do Inesc

Os textos de subsídio produzidos 
pelo Inesc passaram a ser chamados 
Argumento e tratavam em 
profundidade de temas específicos. O 
primeiro foi lançado em abril de 1999.
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A metodologia pioneira do Inesc 
que permite analisar o Orçamento 

a partir das demandas sociais e dos 
direitos humanos deu origem a duas 

publicações sobre a relação entre 
o Orçamento e as políticas públicas 

sociais durante o governo FHC.



11720 Anos do Inesc

Em 26 de agosto de 1999, 
movimentos sociais e 

partidos de oposição ao 
governo organizaram 

em Brasília a maior 
manifestação contra a gestão 
FHC, a Marcha dos Cem Mil.

Inesc participa da fundação 
da Rede Brasileira pela 

Integração dos Povos 
(Rebrip) e por intermédio 

dela coordena o Fórum 
Internacional da Conferência 

das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento 

(UNCTAD), em 2004.

Fotos: arquivo inesc
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oFÍcio do inesc à secretaria do FóruM sócial Mundial 
conFirMando a ParticiPação de rePresentantes da 

entidade eM reunião eM 31 de agosto de 2001

Entre 25 e 30 de janeiro de 2001, realizou-
se em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, 
o primeiro Fórum Social Mundial (FSM). 

O Fórum surgiu como um contraponto ao Fórum 
Econômico Mundial, realizado anualmente em 
Davos, na Suíça. 

O FSM reúne entidades, movimentos, pessoas 
para discutir alternativas ao neoliberalismo e ações 
voltadas para a superação das desigualdades. O mote 
“um outro mundo é possível” resume os objetivos: 
consolidar um espaço de reflexão e propostas para a 
transformação da ordem vigente.

Desde o surgimento do FSM o Inesc o elegeu como 
um espaço prioritário para a construção de uma esfera 
pública global. Apesar de não ser parte do grupo que 
fundou o Fórum, o Inesc foi um dos protagonistas do 
processo, em especial na discussão sobre cultura. 

119
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No Fórum Social Mundial de 2001 o Inesc realizou um seminário sobre controle social sobre o 
gasto público federal. O instituto, referência no tema do orçamento público e participativo, foi 

convidado para partilhar sua experiência com entidades de todo o mundo.



2002

121Fórum Social Mundial

Após três tentativas frustradas, Luiz Inácio 
Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores 

(PT), sai vitorioso das eleições presidenciais. A 
vitória de Lula foi motivo de grande celebração, 
por se tratar da primeira vez que um candidato 

ligado aos movimentos populares e de 
esquerda chegava ao Palácio do Planalto.

“avaliação do 
resultado das eleições 

parlamentares”

Após as eleições de 2002 para 
o Congresso Nacional, o Inesc 

lançou publicação de avaliação 
das eleições parlamentares, com 

foco nos movimentos sociais e 
nas políticas públicas.

P A R L A M E N T O

inesc

Ava l iação do resu l tado das e le ições 
par lamentares 2003/2006

3 ª e d i ç ã o - o u t u b r o 2 0 0 2

bizeh deixa a 
direção do inesc, 
e um colegiado assume a 
coordenação do instituto.



2003

Foto: arquivo inesc
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seminário internacional 

transgênicos

Em outubro de 2003 o Inesc 
organizou na Câmara dos Deputados 
o seminário “Transgênicos: embates 

atuais.” A luta contra os alimentos 
transgênicos faz parte da trajetória 

do Inesc, da sua atuação pela reforma 
agrária e justiça no campo. O instituto 
já fazia parte da Campanha Nacional 
por um Brasil Livre de Transgênicos.



Foto: arquivo inesc

123Fórum Social Mundial

Edélcio Vigna, assessor do Inesc durante o Seminário Internacional “Transgênicos. Embates Atuais”
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Em 2004 o Inesc completou 25 anos na luta pela 
radicalização da democracia brasileira. Para 
celebrar, foi lançada uma logomarca comemo-

rativa que destaca a atuação junto ao Parlamento e o 
compromisso com a democracia. Foi organizada uma 
solenidade na Câmara Federal, no dia 15 de abril de 
2004. Na ocasião, montou-se a exposição “Inesc: 25 
anos de história” e lançou-se o livro “A era FHC e o 
governo Lula, transição?.” A publicação contém uma 
análise dos avanços e retrocessos das políticas públicas 
durante o governo Fernando Henrique Cardoso e a he-
rança deixada por ele para o novo presidente.
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Logomarca comemorativa lançada 
pelos 25 anos do Inesc. Acima, 
cartazes temáticos produzidos pelo 
Inesc que compunham a exposição 
sobre seus 25 anos.



publicação do livro 

“A era FHC e o 
governo Lula, 

transição?”

O livro foi lançado na solenidade de 
comemoração dos 25 anos do Inesc.
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Seminário 
Unctad 

Durante a Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento (UNCTAD), 

realizada em São Paulo, em junho 
de 2004, o secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, recebeu representantes 
do Fórum da Sociedade Civil, entre 

eles, Iara Pietricovsky, do Inesc. 

O Inesc foi incorporando a atuação 
internacional como parte de sua identidade. 

Isso surge da convição de que não podemos pensar o Brasil sem pensar o mundo. 

Além disso, o Inesc foi fundado por uma pessoa que passou muitos anos no 

exílio. Então, nós podemos dizer que ele sempre foi desafiado a contribuir para 

a construção não apenas da democracia brasileira, mas também de redes de 

solidariedade internacionais.”

Átila Roque

do colegiado do inesc, eM entrevista realizada eM 03 de outuBro de 2011 

KoFi annan, secretário-geral da onu, e iara PietricovsKy, do inesc
Foto: arquivo inesc

12725 Anos do Inesc

“



fó
r

um
B

ra
si

l d
o 

O
rç

am
en

to



129fó
r

um
B

ra
si

l d
o 

O
rç

am
en

to

Em 2002, o Inesc participou da fundação 
do Fórum Brasil do Orçamento (FBO), 
uma articulação de entidades da socieda-

de civil voltada para a defesa e a garantia da apli-
cação dos recursos públicos em políticas sociais. 

O Inesc tem participado de todas as coorde-
nações do FBO. No mesmo período de criação 
do Fórum, o Orçamento consolidou-se como a 
principal área de atuação do Inesc, estratégica 
para todos os trabalhos desenvolvidos pela 
instituição. A metodologia de monitoramento 
e análise desenvolvida pelo Inesc passou a ser 
usada nas diversas áreas de políticas públicas. 

À esquerda e acima, 
Folder do Fórum Brasil 
do Orçamento: em 
2005, a União gastou 
R$ 80,33 bilhões com 
políticas sociais e R$ 
139,09 bilhões com  
a dívida externa.

suBsÍdios Produzidos Pelo 
FóruM Brasil do orçaMento 
soBre o suPerávit PriMário
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Em agosto de 2002 o Inesc criou um 
boletim sobre Orçamento Federal. No 
mesmo ano, já eram distribuídos boletins 
para reforma agrária e meio ambiente. 
Desde 1999, já existia um boletim para 
criança, adolescente e Orçamento.



131Fórum Brasil do Orçamento

o traBalho do inesc coM o orçaMento PúBlico 
deu origeM a diversas PuBlicações soBre o teMa



seminário  

sobre o plano 
plurianual

Em maio de 2003, o Inesc 
organizou o seminário “O PPA 

no governo Lula: participação e 
controle social.” O encontro fez um 

debate até então inédito sobre o 
plano plurianual da União. 

Foi um grande seminário e 
pela primeira vez o governo 
Lula se comprometeu a fazer audiências públicas em 

todo Brasil pra falar de Orçamento. A partir dessa movi-

mentação, em que nós buscamos comprometer o governo 

brasileiro, o FBO tomou corpo.”

Iara Pietricovsky

eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

HISTÓRIA EM MEMÓRIAS132

“



os Ministros luiz dulci e Paulo Bernardo ParticiParaM 
dos deBates soBre o PPa no governo lula

Fotos: arquivo inesc

Esta discussão sobre o PPA marca 
uma mudança de enfoque em relação 
ao debate sobre o Orçamento:olhar não só do 

lado da despesa, mas também da receita, isto é, de quem o Estado arrecada 

e para quem ele distribui.”

José Antônio Moroni

eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

133Fórum Brasil do Orçamento
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er Em 2007, dois anos após lançada, a 

Chamada Global de Ação contra a 
Pobreza – Aliança pela Igualdade, da 

qual o Inesc é responsável pela secretaria-
-executiva no Brasil, definiu como eixo de 
atuação o tema da mulher. A Chamada Global 
e o Inesc organizaram em agosto de 2007 em 
Brasília 15 dias de atividades sobre os desa-
fios da emancipação da mulher.

Material de divulgação do evento “a Mulher e 
os desaFios da eManciPação”

morre 

bizeh

Em 23 de novembro de 2007, 
morre de câncer Maria José 

Jaime, a Bizeh, fundadora do 
Inesc, historiadora, ex-exilada 

política. Na ocasião, o Inesc 
divulgou uma nota sobre o 

legado de Bizeh: “Ela nos deixa 
sua inabalável fé, empenho e 
dedicação para a construção 

de um sonho: um Brasil mais 
igualitário, mais justo e solidário 
com os mais necessitados.” Bizeh 

já estava afastada da coordenação 
do Inesc desde 2002, quando a 

instituição adotou um colegiado 
como modelo de gestão política.
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Foto: arquivo inesc
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A Coordenadoria Ecumênica de Serviço 
(Cese) se solidariza neste momento de pesar 
com os familiares, amigos e colegas de Maria José Jaime, a Bizeh, uma das fundado-

ras do Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc).

Ficará sempre em nosso coração a lembrança de cada um e cada uma dos que, 

como Bizeh, colocam os pés na estrada rumo a um mundo livre, democrático e so-

cialmente justo. E que através do recomeço diário da caminhada buscam fazer com 

que o caminho nasça debaixo de cada pegada. Que mesmo em meio à dor possamos 

encontrar no exemplo de Bizeh conforto, inspiração e forças para seguir na jornada.”

Coordenação da Cese

“



Foto: arquivo inesc
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Prezados amigos/as do 
Inesc,

Nós do Centro Dom José Brandão de Castro 

(Sergipe) nos solidarizamos com vocês nesta 

hora de dor e desejamos que o exemplo de vida 

e de luta deixado por Bizeh continue a impul-

sionar todos vocês que fazem o Inesc e a todos 

nós que militamos nos movimentos sociais e 

sonhamos com a construção de uma sociedade 

solidária e justa.

Abraço,

Maria Inês dos Santos Souza”

centro doM José Brandão de castro (sergiPe)

“Peço-lhe o favor de transmitir aos 
familiares da Bizeh e aos companheiros do Inesc os 

sentimentos de pesar, meus e de Marietta. Bizeh foi uma grande lutadora 

pelos direitos das pessoas pobres e pela independência de nosso país. 

Fará falta. Mas deixa um exemplo que certamente frutificará.

Um abraço,

Plínio de Arruda Sampaio”

“



2008
lançamento do livro

“Mulheres 
indígenas, direitos e 

políticas públicas”

Em 2008 o Inesc lançou a 
publicação “Mulheres indígenas, 
direitos e políticas públicas”, que 
trata sobre a questão de direitos 

nas comunidades indígenas.

Foto: arquivo inesc

137Indígenas

Caros amigos do Inesc,
Gostaríamos de expressar-lhes nosso pesar pelo falecimento de 

Bizeh Jaime, fundadora do Inesc. Que muitos sigam seu exemplo e se 

doem mais para o outro, como ela o fez.

Abraços,

Equipe do Siga Brasil”“
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Na área da criança, identifico três 
contribuições importantes do Inesc. 

Primeiro, o acompanhamento da agenda da criança e do adolescente no 

Parlamento. Já é tradicional que o Inesc faça o mapeamento de todos os 

projetos que estão em tramitação no Congresso.

A segunda contribuição é o Orçamento Criança. Nós definimos uma 

metodologia própria para o Orçamento Criança. Vários municípios e Esta-

dos adotaram, inclusive com leis. O Distrito Federal, por exemplo, tem a lei 

que adota essa metodologia e na qual o Executivo tem que periodicamente 

apresentar ao Legislativo o Orçamento Criança. 

E a última contribuição é a questão da incidência política dos adoles-

centes nos próprios espaços de poder. Nós dizemos isso principalmente em 

relação à Câmara Legislativa do DF e ao Congresso.”

José Antônio Moroni

eM entrevista concedida eM 15 de agosto de 2011

“



30 anos 
do inesc

Na ocasião, o Inesc lançou 
uma nova marca.

Inesc recebe prêmio da 
Fundação Banco do Brasil, 

por conta da metodologia de 
Orçamento e direitos aplicada 

à educação de adolescentes 
nas escolas públicas da 

periferia de Brasília.
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Com a experiência acumulada 
em Orçamento, o Inesc desen-
volveu uma metodologia para o 

acompanhamento de projetos de lei e 
dos programas orçamentários ligados 
à infância e à juventude, importante 
área de atuação do instituto. 

PuBlicações Produzidas Pelo inesc soBre o 
orçaMento, inFância e Juventude

prêmio da 

fundação 
banco do 

brasil
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O Inesc foi uma das entidades res-

ponsáveis pela criação da Plata-
forma dos Movimentos Sociais 

pela Reforma do Sistema Político, em 
2005, instância que articula organiza-
ções e movimentos sociais preocupados 
em discutir e influenciar a reforma. 

À esquerda, seminário 
“Parlamento hoje: 

democracia, representação 
e participação”, realizado 

pelo Inesc em Brasília, 
em maio de 2009, com o 

objetivo de discutir o papel 
do Parlamento e a relação 

com a sociedade civil.



prêmio

 itaú-unicef

Em outubro de 2011, o projeto 
“Onda: adolescentes em 

movimento pelos direitos”, 
desenvolvido pelo Inesc desde 

2008, ganha a etapa regional do 
Prêmio Itaú-Unicef.

2011
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“

lançaMento da Frente ParlaMentar Mista eM deFesa 
de uMa reForMa PolÍtica coM ParticiPação PoPular, eM 
Março de 2011
Fotos: arquivo inesc

Ora, a questão da forma de fazer 
política e exercer o poder e seus 
mecanismos é um debate no qual a sociedade 

tem todo o direito de participar e decidir. Afinal, todo poder, inclusive 

o da representação, é uma delegação da sociedade. Com isso, elabora-

mos o conceito de reforma do sistema político que coloca no centro do 

debate não apenas o processo eleitoral e a representação, mas tam-

bém o poder, suas formas de exercício e controle, e principalmente o 

debate sobre quem tem o poder de exercer o poder.”

José Antônio Moroni

eM entrevista ao le Monde diPloMatique de Maio de 2011  
soBre a PlataForMa Pela reForMa do sisteMa PolÍtico



actionaid

actionaid Brasil

aMencar – associação de aPoio à criança  
e ao adolescente 

avina aMéricas

Board oF gloBal Ministries / huMan rights 
oFFice / lutheran World relieF / World 
council oF churchies

BrucKe der BruderhilFe

BrucKe/cecotret

cáritas Brasileira

caFod – the catholic Fund For overseas 
develoPMent

ccFd – terresolidaire

ceBeMo – organização católica Para 
co-FinanciaMento de PrograMas de 
desenvolviMento

cese – coordenadoria ecuMênica de serviço

charles steWart Mott Foundation

christian aid

cideP – centro de investigación, desarrollo 
y enseñanza de PerMacultura

cliMate WorKs Foundation – clua

coMunidade euroPéia

AGÊNCIAS QUE FINANCIARAM 
O INESC DESDE 1982

conanda – conselho nacional dos direitos 
da criança e do adolescente

danchurchaid

desenvolviMento e Paz – canadian catholic 
organization For develoPMent and Peace 

dFid – PrograMe Funding agreeMent For 
dFid

edF – environMental deFense Fund

eed – dePartaMento latino aMericano

eMBaixada Britânica no Brasil

eze – evangelische zentralstelle Fšr 
entWicKlugshilFe 

FastenoPFer – FastenoPFer der schWeizer 
KatholiKen

Fundação avina

Fundação Banco do Brasil

Fundação Ford

Fundação heinrich Böll

Fundação interaMericana – iaF 

Fundação tinKer

Fundo canadá

gloBal greengrants Fund          

heKs – ayuda de las iglesias evangelicas de 
suiza



iBP – international Budget PartnershiP

iie – institute oF international education

instituto heinrich Böll

KindernothilFe

Manitese – organisMo contro la FaMe  
e Per lo sviluPPo dei PoPoli

Misereor – BischoFliches hilFsWerK 
Misereor e.v. 

neW rulles For gloBal Finance coalition

norWegian church aid

noviB – organização holandesa de 
cooPeração Para o desenvolviMento

oxFaM noviB

oxFaM uK

oxFaM aMérica

oxFord Policy ManageMent ltd

Pão Para o Mundo

sciaF – scottish catholic international  
aid Fund

save the children Fund

secours catholique

solidaridad

survival international

stichting doen!

terra nova

terre des hoMMes suisse

the catholic Fund For overseas 
develoPMent

the gloBal develoPMent and environMent 
institute – gdae

trocaire – the catholic agency For  
World develoPMent

uneP – united nations environMent 
PrograMMe

unesco – organização das nações unidas 
Para a educação,  a ciência e a cultura / dF

união euroPéia

uniceF – Fundo das nações unidas  
Para a inFância

uniFeM – onu Mulheres

vastenaKtie

WeMos Foundation

Witness
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